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A carga interna de fósforo pode sustentar a eutrofização de reservatórios mesmo após o 

controle de fontes externas. Este estudo avaliou a dinâmica sazonal do ortofosfato 

dissolvido e o papel dos processos físicos e biogeoquímicos em sua disponibilidade na 

coluna d’água do Reservatório de Ibirité (MG). Entre março de 2025 e março de 2026, 

foram realizados perfis verticais de temperatura, oxigênio dissolvido (OD) e potencial 

redox (ORP), associados à coleta estratificada de água para a determinação do ortofosfato. 

Os resultados indicaram forte controle da estrutura térmica sobre a ciclagem do fósforo. 

Durante a estratificação, de março a maio, com amplitude térmica vertical de até 5,0 °C, o 

ortofosfato acumulou-se no hipolímnio sob anóxia severa (OD 0,16 mg L⁻¹; ORP -141,7 

mV), enquanto as camadas superficiais permaneceram com baixas concentrações (< 27,12 

μg L⁻¹). Em julho, a homogeneização térmica redistribuiu o fósforo acumulado ao longo 

do perfil, elevando as concentrações na coluna d’água (até 186,28 μg L⁻¹). A partir de 

outubro, a reestratificação térmica (amplitude térmica vertical de 2,9 °C) e o 

aprofundamento das condições redutoras (ORP -160,0 mV) favoreceram nova liberação do 

fósforo do sedimento, culminando em 1245,27 μg L⁻¹ no hipolímnio. Esses resultados 

indicam que a carga interna de fósforo apresenta forte variação sazonal: condições redox 

controlam a mobilização do nutriente no fundo, enquanto a mistura térmica promove sua 

transferência para toda a coluna d’água. Assim, a recuperação do sistema depende do 

manejo dos fluxos internos de nutrientes. 
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